
 

 

 

  SEÇÃO 4. Mudanças no Guarda Volumes 
 

 O guarda volumes da biblioteca está de 
cara nova, priorizando o melhor 
atendimento aos usuários, trazendo 
assim maior rapidez e segurança na 
hora de guardar os seus pertences, mas 
fiquem atento as regras. 
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            SEÇÃO 1. FIQUE DE OLHO EM NOSSAS: 
 

        NOVAS AQUISIÇÕES 
 
 

 
 

 

               
  

 
 

 

 
SEÇÃO 2.  PERIÓDICOS  
 

Periódicos – são revistas cientificas, jornais, 

boletins entre outros. 

Os periódicos podem ser publicados de forma 

anual, semestral, trimestral ou mensal. 

Houve uma mudança de local do acervo de 

periódicos, visando o melhor para os usuários 

da biblioteca. 
 

SEÇÃO 3. Dicas de Boa Convivência na 
Biblioteca 
 

 Respeitar o silêncio na Biblioteca, “Aqui 
tem gênio estudando!!!”  

 Preservar o Patrimônio e o acervo da 
biblioteca. 

 Bolsas, mochilas, alimentos e bebidas 
devem ser depositados no guarda-volumes 
que é utilizado somente no período que o 
usuário estivar na Biblioteca; 

 Evitar que os livros fiquem expostos à luz 
solar, à chuva e outras situações que 
danificam o acervo; 

 Favor não escrever, cortar, dobrar ou 
colocar grampos nas páginas, após usar o 
livro, deixe sobre a mesa para ser 
guardado corretamente; 

 Os usuários que se afastarem em caráter 
definitivo ou temporário da instituição 
deverão devolver o livro da Biblioteca que 
estiver emprestado. As Bibliotecas receberam 

novos livros que 
enriqueceram ainda mais o 

acervo disponibilizando 
para estudantes e 

colaboradores. 
 

 

 

  

 

 



 Preservação, Conservação e Restauração de Livros 

Nesta seção apresentamos alguns fatores que contribuem para o desgaste dos materiais bibliográficos, 
além de dicas simples para preservação, conservação e higienização dos itens que compõem o acervo 
da Biblioteca Universitária. O principal componente de um acervo bibliográfico é o livro, que por sua vez 
é composto de elementos como o papel, onde a informação é impressa. O papel é sensível a agentes 
deteriorantes como umidade, pragas, calor, luminosidade e processos químicos como a acidez. 

Há alguns fatores que causam o desgaste nos livros, os internos e os externos. Os internos resultam da 
fabricação do papel, envolvendo processos como: tipos de fibras utilizadas; processo mal realizado de 
cozimento das fibras; emprego excessivo de alguns produtos químicos; depósito de partículas metálicas 
na polpa, ocasionando a oxidação do papel; e uso de tintas ácidas. Já os fatores externos dividem-se 
em agentes físicos, químicos e biológicos.  

A biblioteca agradece em nome dos usuários, ao prefeito de Campus, Sr. Carlos Alberto, pela aquisição 
dos materiais essenciais para aumentar a vida útil dos livros de nosso acervo. 

 

 Sala de Grupo em Estudo 

 

Caros usuários, agora temos uma sala destinada ao publico que gosta de estudar em grupo, uma sala 
com um ambiente agradavel, com suporte de computadores para fazer pesquisas e trabalhos sobre a 

sua área, trocar experiências, tirar dúvidas, ajudar um ao outro, interagir com os colegas, entre várias 
outras atividades. 

 

  

 

 
 
 

SEÇÃO 5. Restauração dos Livros a todo Vapor  
 
 
  

 



 
  
SEÇÃO 6.  ARTIGO -  
 
 

  

                                              
O PAPEL DA INFORMAÇÃO NA ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO? 

 

Jonathas Luiz Carvalho Silva – Doutor em Ciência da Informação pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). Professor do Curso 
de Biblioteconomia da Universidade Federal do Cariri (UFCA) - Setembro/2021 
Rogério D’Paula – Bibliotecário e Cientista da Informação pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) – 
Diretor da Biblioteca Regina Celia Ferreira Silva (BIRCEFS) – Gestor de Conteúdos do Site do Sistema de Biblioteca 
(SIBUESB) - UESB-Itapetinga 

 
Certamente um dos termos mais mencionados e discutidos durante os séculos XX e XXI é a informação, ao 

passo que também vem se estabelecendo como um dos termos mais complexos e escorregadios da 
contemporaneidade, tanto do ponto de vista teórico-conceitual, que envolve estudos em diversas áreas do 
conhecimento, quanto das aplicações no cotidiano social, o que inclui as atividades humanas e organizacionais. A 
efervescência do século XX, especialmente com o desenvolvimento técnico-científico e a chamada explosão 
informacional que depreendeu na Sociedade da Informação, circunscreve a informação em um novo contexto de 
relevância em que a ideia de difusão e transmissão conquista ainda mais espaço, mas acrescido de um processo 
fundamental de mediação e apropriação que transformam as teorias, métodos e técnicas de construção da 
informação. 

Neste sentido, a informação se amplia em relação à noção de dado (conjunto de conteúdos com carga 
potencial de significação) e mensagem (oferecimento de sentidos), constituindo-se como um processo de seleção de 
sentidos que é marcado pela capacidade perceptiva e interpretativa do sujeito de compreender os procedimentos que 
congregam dados e conhecimentos prévios empreendidos via mensagem. Toda essa carga histórico-epistemológica 
da informação é determinante para constituição de novos embasamentos que compõem o desenvolvimento da 
Ciência da Informação, Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia que é percebida nos contextos acadêmico 
(inerente ao ensino, pesquisa, extensão e construção pedagógico-curricular), profissional (atividades no contexto 
organizacional realizada por cientistas da informação, bibliotecários, arquivistas, museólogos e documentalistas, 
assim como atividades empreendidas por profissionais autônomos) e político (atividades desenvolvidas pelos órgãos 
de classe que contempla a participação de sujeitos das dimensões acadêmica e profissional). No entanto, há 
diferenças acerca de uma teoria, conceito ou questão, incluindo da informação, que é incorporada historicamente 
entre comunidade científica e o senso comum de uma determinada área do conhecimento, sendo que um dos fatores 
que caracterizam essa diferença é um distanciamento dialógico entre as dimensões acadêmica, profissional e política. 
É preciso conciliar discursos, práticas acadêmicas, profissionais e políticas a fim de que estejam alinhados na 
compreensão sobre os impactos que a informação produz. 

É precisamente na articulação entre as dimensões acadêmica, profissional e política que a informação 
conquista centralidade nas áreas da Ciência da Informação, Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia. Essa 
confluência informacional entre as dimensões acadêmica, profissional e política reconfigura o campo de atuação de 
bibliotecários, arquivistas e museólogos, conferindo novas perspectivas aplicadas aos ambientes de informação 
(bibliotecas, arquivos, museus, centros de documentação, cultura e educação em geral), em especial no que se refere 
às práticas tecnológico-digitais. Desse modo a efervescência do conhecimento na Ciência da Informação, 
Biblioteconomia, Arquivologia, Museologia não pode ser uma mera retórica, mas uma contextualização teórico-prática 
entre as dimensões acadêmica, profissional e política, bem como uma contextualização com as diversas demandas 
contemporâneas da informação, precipuamente no que tange a atuação com as tecnologias digitais. Sem essa 
contextualização, a ideia de um profissional da informação seria difusa e descontextualizada da realidade, pois 
serviria muito mais como uma roupagem estética do que propriamente embasada epistemologicamente. O profissional 
da informação não é uma causa, mas efeito de todo o desenvolvimento científico-tecnológico que exige profissionais 
com perfil dinâmico em termos de competências e habilidades humanas, metodológicas, processuais, gerenciais e 
tecnológicas. 

O profissional da informação atua em um conjunto de profissões que em caráter estrito, contempla a atuação 
de bibliotecários, arquivistas e museólogos e em caráter amplo, agrega também jornalistas, publicitários e 
profissionais da comunicação e gestão em geral. Neste caso, o termo pluralizado “profissionais da informação” soa 
mais adequado para conceber os múltiplos profissionais e múltiplas possibilidades de atuação com a informação. 
Todavia, os profissionais da informação não devem ser vistos de uma forma natural, mas a partir de uma construção 
intelectual que contempla a formação acadêmica e as competências demonstradas nas práticas organizacionais, ou 
seja, não é por ser bibliotecário ou arquivista que necessariamente atuará como profissional da informação e sim 
através do desenvolvimento de um conjunto de competências e habilidades que permita a esses profissionais 
compreender os diversos mecanismos de atuação no âmbito da informação.  

O conhecimento que congrega as atividades do profissional da informação não possui apenas um viés 
simbólico definido por uma abstração intelectual, mas fundamenta-se nas formulações e implementações isoladas ou 

concatenadas entre gestão, processos, tecnologias, serviços-produtos, políticas, informação científica-tecnológica, 
nas relações entre informação e memória e na dinamização do acervo que possui o usuário da informação como a 

centralidade participativa desses mecanismos. Isto significa que a informação não é apenas uma retórica a ser 
utilizada para favorecer terminologicamente a afirmação de que cientistas da informação, bibliotecários, arquivistas e 
museólogos atuam com informação, mas que esta informação possui um conjunto de mecanismos que norteiam a 

conduta do profissional da informação, com vistas à resolução de problemas organizacionais, promoção de novas 
construções de conhecimento, geração de novos processos comunicacionais, formação de competências e 

habilidades, aprimoramentos da aprendizagem, favorecimento das tomadas de decisão e satisfação dos 
desejos/demandas/necessidades organizacionais e da comunidade de usuários. 
considerando esses mecanismos como interlocutores entre as demandas das organizações e 

https://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=1333#autor1


 
 
 
 

 
  

     
           Até o próximo artigo! 
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